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~ff n1a re\ olução 
E é uma verd::iàeira revolucão a que D. 

Angel Menchaca, professor hes'panho l, resi
dente em Buenos· Ayres . pretende introdu
zir na theoria e notacão musicaes. 

Desde que o engenho humano quiz dar 
um significado graphico 
aos soo!.. foram muitas as 
moJificacões. reformas e 
transformações, porque 
passou a escnpta musical 
até chegar ao pentagram
ma. hoje u11iversalmente 
adoptaúo. 

por Boecio ao simples emprego de 15 letras' 
reduzidas ainda a µel o Papa Gregorio 
(542-604), que firmou as bases do canto re
ligioso. 

Durou o systema gregoriano tres seculos 
ainda depois da mo• te do seu inventór. 

A partir do seculo VJJI generalisou-se a 
n0tação neumatica, esse quebra cabeças dos 
eruditos à'hoje, cujos elementos se limita

vam por a::sim dizer ao 
ponto, virgula e accentos 
grave e circumflexo. 

Os gregos baseavam o 
seu systema nas letras do 
alph11beto, empregando-as 
inteiras , fragmentadas ou 
modificadas de diflerentes 
maneiras. Usavam as le
tras direitas para as vozes 
e inc linadas ou invertidas 
para os instrumentos Di
zem os histonographos 
musicaes que para os seus 
tons, meios tons e até 
quartos J e tom, necessi· 
tavam os gregos de 14 0 
signaes, alem dos preci
sos para determinélr a du-

D. ANGEL MENCHACA 

Para a mL sica vocal, a 
maior ou menor distancia 
a que estavam os signos 
do texto é que represen
tava a maior ou menor al
tura dos sons. Depois es
tabeleceu·se uma linha, 
prinwiro imaginaria e de
pois real, sob1 e a qual se 
figurava sempre a mesma 
nota. A essa linha vieram 
juntar-se outras que se 
distinguiam pelas côre::. O 
tetragramma de Huchaldo 
tinha linhas vermelhas e 
amarellas, attribuinJo.se
lhe tam'bem um systema 
de linha::; paralldas, em 
cujos intervallos se pu
nham as syllabas do texto 

ração dos sons. Ha quem l'lllribua a inven
ção dH notação g:-e~a a Polymnesto de Co· 
lophon (6.JO), sendo todavia ma i ~ pro,·avel 
que fosse Pythagoras, senão o inventôr, 
pelo menos o rt:formadôr definitivo d'esse 
primitivo sy!.tema. 

Adoptaram os romanos egual systema, 
simpliticado depois por Mar~iano Capella e 

vocal , para de terminar a 
maior ou menor altura d~s notas. que a es
sas syllabas se deviam attribuir A pauta 
chegou a ter onze linhas, reduzindo se no 
seculo X VI a quarro pa. a o cantochão e 
cinco para o musica protana. 

O tetragramma de Guido d' Arezzo (segun
do quartet do seculo XI) comprehendia uma 
linha vermelha para ofa, outra amarelJa para 
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o dó e uma preta para o lá, sendo a quarta 
collocada por cima ou por baixo d'essas 
conforme a extensão da cantilena qu:.: se 
queria notar. Attribue se tambem a esse 
monge a re tino o systema d as mutanças e a 
mão harmon1ca. 

Foi lenta a desappari cão definitiva das 
neum as; em fins do secuio XI vão pouco a 
pouco substituindo-se pela notação quadra
da, que ficou tradic ional no cantochão. 

\/las ainda assim, a escrirta musical dos 
seculos Xl l e Xlll e ra complicaJissima Hen 
ri Lavoix na sua Hic;toria <la Musica d iz que 
não bastava indicar a a ltura dos sons, era 
preciso marcar lhes a duração e fixa r o ry
thrr.o. Para isso se creou a notação propor
cional que era, no dizPr do erudito auctor 
francez. uma escripta tão confusa que o 
mesmo signal podia ter varios significados 
e uma ideia ser representada por va rios si 
gn"ies. 

Em fins do seculo XIII veiu um mensura
lista celebre, Franco de Colonia, codifica r 
as regras esparsas e agrupai-as em um cor
po dou trin ;:i l. Mas a a1 s mensurabtl1~, em que 
só p or excepção se traduzia a divisão bina 
ria de u ma qualquer unidade de te mpo, não 
podia sa tisfaze r por muito tempo ~s neces 
sidades da epoca 

Com João de Muris e outros theoricos do 
seculo XIV, propugnadores da ars nova, 
abandonou se a esc riptura archa ica da ida.ie 
precedente e appareceu uma nova graphia 
em que a brei1e dos mensuralistas. assim 
como a semi-breve e a mmima se transfor
mavam pela not ;.. ção branca. 

Em muitos codices d'essa epoca, veem-se 
t ambem as notas r intadas de vermelho e de 
preto. conforme o valôr que se lhes devia 
dar ; por fim já eram só brancas ou pretas 
e :is vezes a mesma nota metade branca e 
metade preta. 

A confusão era cada vez maior e ao passo 
que augmentavam as exigencias graphicas 
com a evolução progressiva da ling·.iagem 
musical, tornava-se a notação tão emara
nhada que os proprios musicos, e mesmo 
os mais babe is, inco~riam em frequentes 
erros. 

A graphi a musical começa a simplificar
se no secu lo X v' I, reduzinJ0 e unificando os 
caracteres que o uso unha sanccionado para 
a rep resentação escrirta dos sons. No secu
lo seguinte adop tou-se para as riotas a for
ma ovalada, que ainda hoje se conserva. não 
tardando a introduccão das linhas d iviso
rias do compasso, désconhec idas dos anti
gos 

Mais tarde, Hibert ·waebrnnt, Dan ie l Hi
tzle r e Fiamery propÓêm tro ·ar o nome Jas 
notas por outros que lhes parecem mais eu-

phonicos . P. Souha itty ( 1n77) e João Ja
ques Rousseau ( 1743) imaginam o ~ystema 
das cifras . 

Rohleder em 1792 pretende basear no te 
clado do piano um novo systema Je nota
ção musical Na torp 11813i e Galin ( 181 8) 
preconisam novamente as cifras. sendo este 
ultimo largamente secundado nos seus rro
positos pelos professores Paris e Chevé. Em 
18 18 apparece tambem o é7vfeloplast1co de 
Pie rre Galais, que pretendia substituir as 
cla ves po r nume ros e escrever a mus ica com 
signaes particulares, qu e pela sua fórma in
dicavam a altura dos s0ns Edo:.iard Jue 
( 18241 no seu sys tema mono~amico reduz a 
uma só todas as escalas. No mesmo anno o 
Uniclave de Freder ico ,\lore tti faz identica 
reducçáo para as claves. Eisenmonger em 
1838 inventa uma strie de s ignaes esteno
graphicos. applicados á musica. \Villiam 
S t riby ( 18;7) e Fran.::isco dé Valldemosa 
(1858) pretenJem lançar uma theoria d'equi
notação, em que a clave de sol é indistincta
mente usada p<'lra to das as vozes e ins tru. 
mentos 

Ainda ha pouco, no congresso de Milão, 
e sob o parrocinio de Umherto Giordano. se 
pugnou pela simplificação das pa rtituras de 
o rchestra, reduzindo ás claves de sol e de fá 
a nocacão de todos os ins1rumencos e escre
vendo 'os trans positôres com as suas notas 
d 'effeito. 

Ni1guem ignora que a granJe maioria 
d'esses systemas e invenções nunca poude 
sahir do campo theori co, ganhanJo apenas 
uma escassa p:eiade de proselytos, sem 
áuctoridnde e força para se impôrem á r o
ti na do maior numero E' certo. Mas o que 
não offerece duvid 1 tam be m é que uma tão 
constante . anciedade de ~ imp lificação, evi
denciada no decorrer de successivas gera
ções, mostra claramente uma asp iração sem
pre renovada e sempre insa tisfeirn para um 
regímen graphico e theori co mais consen
taneo com as necessidades da nossa mu
s1 ;a . 

No emtanto , a cada um a d'essas tentati
vas, corresponde invariave lmente o sorriso 
incredu10 da rotina , e tudo fica no mesmo 
estado 

Conseg!1irá impôr-se a r eform a projec ta
da por Angel Menchaca? Seria arris~ado 
va ticina r-lhe um exitorepentino; esse genero 
de revoluções é das que se não fazem n'um 
dia e a inda quando se vulga rise o conheci 
m ento das inte nções do reformadôr (Angel 
Menchaca deve vir brevemente a Lisboa e 
aqui realisará conferenc ias para explicar o 
seu systema 1 a conquista da opinião tem de 
faze r-se gradua l e lentamente, como ~ra
duaes e le ntos foram os ensaios para o defi· 



A ARTE 1\'lus1cAL 227 

01ttvo estabelecimento do nosso systema 
actual. 

A pesar d'isso, Angel Menchaca, no inicio 
da sua campanha, já conta umél s v1ctorias 
bastante anima-
dorns. 

Thomaz Bre
ton, o reput~do 
maestro hespa
nhol, poz-se ao 
lado do au..iaz in
ventôr e tem ef
fectuado confe
rencias em Ma
drid, em que tem 
demonstrado a 
neces s idade de 
eliminar o que ha 
d~ surerAuo na 
graphia e termi
nologia musiLaes, 
adaptando-as ás 
exigencias do en
s:no moJerno. E 
n'essas conferen
cias refere como, 
em primeira im
pressão, se lhe 
antol hou insensa
ta a iJeia do seu 
compat rio ta eco
mo mais tarde. 
depois de maduro 
e consciencio=-o 
exame, se interes
sou pela clara e 
inflexível lo~ica 
do novo systema 
e reconheceu ser 
o processo tão 
singelo e enge
nhoso que da sua 
a p r li cação não 
poJiam deixar de 
resultar inevita
veis e positivas 
vantagens para o 
futuro. 

·u .... ...., 

uJ 
(./) 
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o 
t/) 

<( 
u.. 

u.J 
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Na Republica 
Argentina estão 
as cousa~ aind:t 
em melhor pé e o 
$Overn0, que , ao 
mvez do que por 
cá se passa, parece occupar -se a serio das 
cousas d'arte, já <iecretou que em nada 
mc;:nos de quatro escolas officiaes de musica 
se adoptasse o systema Angd Menchaca. 

Em que con• iste afinal ~sse systema? 
Sem pretender fazer uma descripção cir

cun~ tan.c ia<la da reforma proposta pelo pro-

fessôr hespanhol, diremos desde já quedes -
apr.arecem o pentagramma, as linhas di vi
sonas e supplementares, as ela ves, os sus
tenidos, bemoes, bequadros, etc. 

\140 

\548 

--------
1379 

130'l 

10% 

Bns~ando·SC em 
que de 1odos os 
sons que se pro
duzem na natu 
rf:za, são arenas 
do:re os que a arte 
mu!>ical cla~sifica 
e utilisa, Angel 
~lenchaca est&be
lece do1e signos 
para os sons 
c o m r reh end idos 
n'uma oitava. Re
pare-se que no 
nosso sys1cma te
mos cincoenta e 
seis maneiras de 
indicar graphica 
mente esses sons 
e apc::nas sete no
mes. 

Em um opus
culo ult imamente 
p u b 1 i c ado por 
Menchaca diz-se : 

<1Ü dó swtenido 
e o mi bemol, ror 
exemplo. são rt's
pec tivamc::nte o 
dó e mi naturaes, 
subindo o pri
meiro e h::iixando 
o segundo meio 
tom " 

(I Es te é um dos 
maiores erros da 
theoria actua l Os 
sons não sobem 
nem descem . O 
dó sustenido e o 
mi bemol !>ão sons 
completamente 
dirTerentes do dó 
e mi chamados 
naturaes e tão na
tunies como e l
le~, com a sua 
quan tidade pro-
pria de vibrações; 

e a p~ova irrefutavel é que, den1 ro da mes
ma theo ria. as notas que se chamam natu
raes podem ser por sua "ez suslenida~. be
moes, sustem't!as dobr adas e bemoes dobra
das.» 

«Que logica pode justificar esse conven 
cionalismo, que pretende que os acciden tes, 
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segundo a sacrosanta e intocavel theoria 
vulgar. suham ou desçam meio tom ás notas 
naturaes? Não sabe toda a gente que o som 
é um phenomeno physico p· oveniente de 
um deter minado numero de vibrações e que 
quando estas augmen tam ou dirr inuem, o 
primitivo som desapparece e nasce um ou
tro que nada tem que vê r com aquelle C/ .. 

oO som é incoercível, não tem elasticida
de. e portanto não pode ser subido nem des · 
cido Na natureza não ha sons sustenidos nem 
sons bemr/.:idos; são todos naturaes e egual
mente fundamentaes e indispensaveis para 
formacão da arte da musica. A tonalidade 
não é' senão a gravidade relativa de uma 
successão de sons, isto éJ uma simples abs
traccão. sem d ,mensõ<'s, e, não as tendo, é 
um érasso erro de no~ão pretender fraccio
nal-a com os m eios tons e com os quartos 
de tom.» 

Assim, a partir do lá de 870 vibrações 
(diapasão ncrma lJ propõe Menchaca a se
guinte escala : -

t 2 3 4 5 6 1 s 9 to ti 12 
lá se s1 do du re ro m1 fa fo sol nu 

Cada syllaba é um som que sobe um grau 
e o num~ro tem por fim apreciar a re lação 
d'altura que todos e caJa um dos sons gu:1r
d:im entre si. 

Como se vê, o systema baseia-se na esca
la temperada. A sua imagem graphica, que 
acompanha este artigo, define em que pro
porção estão uns sons com os outros; sob o 
ponto de vi:ita das suas respectivas vibra
cões. 
' A forma do signal indicativo de som é a 
seguinte: -

Dando-lhe se is posições differentes e col
locando-o por baixo ou por cima de uma li
nha horisontal, ahi temos os doze sons da 
escala deviJamente arresen tados, de modo 
a com facilidade se distinguirem graphica
mente ur.s dos outros Rtpete se nove vezes 
esse grupo de doze sons para fazer uma es
cala completa de 108 notas , isto é, mais do 
que são realmente precisas para as actu<ies 
exigencias da musica, visto que o teclado 
completo do piano não abrange mais que 88 
sons. Esses nove grupos classifica-os Angel 
Menchaca com as seguintes designações: 
sub-profundo. profundo, grave, baixo, cen
tral, alto, agudo e sobre-agudo - e com uns 

pequenos traços perpendiculares d istingue 
uns grupos dos outros 

Por esta forma os sons teem sempre o 
mesmo nome e esc revem-se do mesmo mo
do, seja qual fô r a sua altura ou graviJade, 
evitando-~e as tão incommodas linhas sup
plementares do nosso systtma, que, nos ex
tremos ag·1do e grave. nos deixam sempre 
hesitantes e ta·uo difficultam a leitura 

No tocante á duração dos sons eis os prin
c ipaes preceitos imaginaJos por l\lenchaca. 
Depois de estabelecer uma terminologia 
mais racional para o que nós chamamos se-
111íbrPve. mínima, etc., estipul a que esses va
lôres obedeçam sempre á mesma un idade 
de tempo Assim a semínima, que elle cha
ma t emporal e que nós poderíamos chamar 
em portuguez normal ou qualquer ou tra 
cousa, corresponde ao valô r chronometrico 
de um segundo. Todas as ou tras figuras es· 
tão para com essa na mesma proporção que 
estava adoptada no velho systema. 

O ponto é que é o elemento graphico des
tinado a deterninar a duracão das notas. 

Na temporal que, como dis.semos. repre
senta a u11idade de tempo não ha ponto. 
Para designar o valôr da minima ou {(rande 
(semibreve) põe se o ponto na parte' curva 
da figura. Para a dupl"'- (m inimaJ. o ponto 
co lloca se no verrice. Para as figuras de me
nor valôr toma o ponto outras po:.ições . 

Para a classificacão das noras atrenJe-se 
portanto ás tres qu,ilidaJes que as distin
guem, nome, altura e Yalôr. Assim, uma mi
ni ma si bemol na terceira linha natural da 
clave de sol na segunda, será se cen tral duplo, 
um dó, semínima, na primeira linha supple
mentar superior da clave de já nu quarta, 
se rá dó baixo tempo ral e assim por di
ante. 

No tocante aos movimentos, é claro que 
deixam de existir as indicações tão vagas 
de ada{(io~ andante, presto, etc., visto que 
cada uma das figuras da musica passa a ter 
um valôr exacto e portanto se escolhem as 
figuras que convem pa ra obte r o movimen
ro que queremos e não a designacão de mo
vimento para valorisar, cada vez'de seu mo
do . as figuras que t-mpregamos. 

Ficam portanto só em vigôr as indicações 
de colorido e os matizes dynam icos que ser
vem, como serviam ante:., para determinar 
a vontade do auctor com respeito á expres
são. 

A innovação theorica e srap~ic::i.. imagi
nada per Angel Menchaca, 1mpltca natural
mente uma remodelação do teclado do pia
no. C"nsiste essa remodelacão em alternar 
as tec las sem solucão de con tinuidé1de, for
mando duas fiadas exactamente identicas, 
uma inferior de teclas brancas para os sons 
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ímpares, e uma superior de teclas pretas 
para os pares. 

Apezar de mudar-se fundamentalmente a 
-d igi tação e a technica do pi<ino, pre tende o 
inventô r do sys tema que se simpl ificarão as 
d1ffi.:uldades e que a arte do pianista ganha
rá muito em varit:dade, originalidade e bri
lho. 

Essas são, approximadamente e em rapi
do resumo, as bases, em que o audaz inno
vadór prc:tende assen tar o seu systema 

En.:ontrará el le na Europa a symnathia e 
o ~ ppoio que logrou na America ? Estamos 
em cre r qu e, no velho e rotine iro mundo, 
por muito que todos nos convençamos dos 
an..ichronismos e contradicçó~s em que va 
mos laborando com o noss_, pentagramma 
e com todas as theorias emryr icas que 
d'elle resultam, ha -d~ se r diffic il e longa, 
senão impossível, uma transfo r mação tão 
r ad ical. 

Que uma evolução se possa fazer no bom 
sentido e grncas aos esforços de um Men
chaca e de algur.s O'.ltros enthusiasrns, ain
da adm ittimos, mas urna revoluç.:io 

(Notas colhidas em uma 
serie de artigos publicados 
por D. Jusé Salvad6r, no 
«Correo de Valencia »). 

~ 

Curiosidades musicaes 
(Co11ti11un,lo <lo uumero antt'<:C'tknt(I) 

XI 

Hlnkelday e Thlebaux. - Uma fabrica de planos, 
l.le harpas e outros instrumentos mu~icos 

N'um dos ca pítulos anteceJentes, tratando 
dos ~chiorettas,' tive oca:.iáo de nie refe rir 
ao conflito suscitado entre o ofi.: io dos ou
ri ves embandeirado5- e os bijouteiros que se 
tinham estabele.: iJo independentes d'aqudla 
corporacão. A luta poh tica e a luta econo
m ica co'mcidiam. As in1.1ustrias aspiravam 
tambem á liberdade. A Junta do Com·ner.:io 
favorecia este mov imento, concedendo li
cenca para se e:.tabelccerem fabr icas de no
' 'os · produc tos, ou que se diziam taes, por
q.ue em muitos casos, isto não passava de 

. 1 Entl'o clles ha um José Schiopetta, morador na rua da 
Horta Seca. Mais Ull\ num<' a flecl'e:;centar na familia des
tes attistas. 

um pretexto para ill ud ir e comba ter o au to
ritan'>mo e o espírito retrógrJ<lo da Casa 
dos Vinte e Quatro. ' 

ão foi só a classe dos ourives que se 
agravou; outras classes lhe seguiram o exem -
pio. 

Os ofic iaes embandeirados, confümdn nos 
seus privilegios, estacionavam rotine iros e 
viam com espanto e ciume os progressos 
do<; seus con, orrtntes. O oficio de carpin
teiro de i:io~e~s e Stmblages representou 
contra os 1nJ 1v1Juos, que. sem prev ia exame 
lega l, estavam exercendo a profissão. cau
sando graves e afrontosos preju isos á classe. 
Estes. cerca de trinta, entre os quaes bas
tantes estranj eiros vie1am em s ua defeza, e 
as alegações úe alguns delles :.ão 111uito im
portan tes, pelos daJos que ofe recem para 
a h istoria J as nossas industrias . Ell ~ s não 
de ixam, é certo, a :.u;i reput ação por mãos 
ai "leias , uvali c1ndo ercom1asticamente, ta !vez 
com · exagc::ro. o meredmento dos seu~ tra 
balhos e o valor dos seus :.ervi cos, mas ain
da que se desconte muno, sempre fica algu
ma coisa de apreciavel. 

Para o meu proposito e para a espec iali
dade deste breve estudo. limitar me-hei a 
transcrever os arnizo:.idos de tres Jesses fa
bricantes. a principiar pw llinkel day, que 
se a!> ~ ociou a Thiehaux, consiJerado como 
um excellente constructor de pianos l) sr. 
Ernesto Vieira trata de ambos no seu 7Jic
cion.1rio. sob a rubrica do ultimo, a quem dá 
com justiça a preeminencia. 

Eis a defeza e apologia de Ilinke lday. 

oFoi a minha fab ri ca esrabelec ida em 181 6 
para fa zc::r e prepa rar obrcts dP. marcendria e 
burnir todas as madeiras suscernive is Je re
ceberem J u~t ro; a té en tão ignorava-se em 
P ort uga l o poli mento. o fo lha r uma colum 
na ou outra qua lque r rcssa de obra concava 
ou redonJa; quem trouxe, pois. e difund iu 
esses conhecil'l"cntos no paiz se não a minhJ 
fabrica , que foi a primeira d'es te genero ? 

Por venrnra nas lojas anres e me~mo depois 
da minha fabri.:a e ... tabelec iJa, fab ri ca\ão c;e 
trastes ao gosto de Paris e LonJres como 
todos esses que tenho fc:ito e o rnáo os pa
lacios dos Ex.w0

• Duques de CaJaval e La
fóes. buscados com preterenci..i pa ra as reaes 
festas nupciaes ; como os que finalmente 
ornam as casa;;; de muitos grandes do re ino 
e d'outras pes~cas da primdni e segunda or
dem, onde se encontram pessas de m;iior 
gosto, perfeição e mesmo uti invenção, •' un
ca feitas, n:: m imicadas nas Lo1as dos Offi
cios ? Quand o isso não has te, hum exame 
occular na minha fabrica fará ver a verdade 
do que digo ; então pdo systema dos traba
lhos, pela qualidade das fe rramentas, e offi-
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ciaes que n 'elles se empregam. pelas obras 
fe itas ou começadas st:r á forçoso reronhe
cer a justiça com que se n1e concedeo o go
so e Privilegio de Fnbrica . Sem descan<~ar, 
e animado por aquella concessão consegui, 
pa ra levar a minha fahrica ao ma ior auge, de 
perfeição e indept:ndc::nc ia, inventar e mes
mo construir t:m 182.) uma m;.iquma deserrar 
maJeiras fri as. em folha:; delgadas, com t al 
fac ilidade. perfeição e publica utilidad e que 
merec i o previlegio exclu~ivo de 14 annos, 
como mostra o documento. 

E sem perder de vista a prosperidade de 
hum estabelel imento, que tão proveitoso se 
tem tornado á Nação Portuguesa. ainda pou
dt e m 1 ~30 dár lhe uma latitude maior, fa
zendo e1 igir n'elle um a segunda fabrica . rnm
bem n 1Jva em Porrnga l, onJe se manufac tu
ram Pianos de 10das i'IS qualiJades, Harpas 
e outros diver:.os Instrumentos authorisada 
egualmt!nte com provisão regia. 1 Documt:n
to 3.J De maneira que ho je a minha Fabri
ca o h e de moveis finos poliJos ; de serrar 
madeiras tinas em folhas dt:lge1das; e de fa
zer Pianos, Harpas e Instru mt!nr o-, não ha
vendo outra de semelhante natureza e m 
Portugal . 

nD. Miguel, e tc. Faço sabe r que João L uís 
Hinkelda\ e lfartholomeu T1bc1ux me re
presentaram, que tenJo celebrndo soc ieda
de e m hum novo esta helecimento de manu
fa..: tura de Pianos de todas as qualidades, 
Harpas e outros diversos instrumentos de 
que o segun lo suppl i..:ante é autôr, que 
este e:.tabdec imento , fo i creado e a inda 
existe na fabrica de moveis polidos. e recta 
pdo p .. irne1ro suppJ.cante na rua Dire ita de 
S. P aulo, porem que, pela sua importanci a 
he digna de ser ohjeno de hum estabeleci
mento distinto. pois é de esperar que afluin
do as obras da sua manufa ctu ra pelo credi
to e conceito publico. que a sua perfeição a 
todos os rec;peitos lhe ha de gran~ear, he in
dispensavel que o local corresponda á laho
ração; e amda ma is porque e lles suplicantes 
se propõe aensmar officiaes e to rna r os ditos 
estabelec imentos utc.:is a estes Reinos; e vi
ta ndo a exporração de quanu osas somas; 
pelo que me suppli..:avão a graça de elevar 
o seu dito novo Es tabelec imento á classe de 
Fabrica e rermittir-lhes não só as graças 
isenções e privilegtos de que goza m as mais 
fabricas de reconhec ida u1ilidade Publica, 
mas que po"sa dcn ·iminar -se Real F abrica 
de Pianos de todas as qualidadec;. Harpas e 
outros Ins trumentos, de Hinkdday & Thi
baux. O que visto e constan<lo pelas infor
mações a que Mandei proceder que o se
gundo supphcante Th1baux é com effeito 
urn arti sta insigne no chjecto de construir 
Pianos e outros instrumentos : 

Hey por bem approvar e confirmar a so
brcdlla Fabrica, de que os suppli ca ntt!s são 
erectores, que tique gosando toda~ as g ra
ças , isençó.:s e Priv ilegio~ que legitima
mente lhe competirem e de q"e µosarem as 
mais fab ricas de identica na ture za, bem 
como que se possa denominar - Rea l Fa 
brica de Pianos de tod as as qualidadt!s, Har
pas e outros Jn,trume.1tos dt Hinckelday & 
Thibaux e n 'esta conformidade se cumprirá 
esta Provisão. El· rei Nosso Senhor o Man
dou pelos ministros ahaixo assignados, De
putados da Rea l J unta do Commercio, Agri
cultura, Fabricas e l'tavegação dºestes Rei
nos e seus domínios, Anselmo José Ferre ira 
de Passoc; a fez. Li sboa, 2 de Junho de rX3o. 
Desta 800 r éis. Na ausencia do Deputado 
Secrt:tario a fez escrever e assignou José 
Antonio Gonçalves e José Thomaz de Car
valbo .» 

XII 

Antonio Domingues, fabricante 
de cadeiras para piano 

Tinha oficina na rua das Salgadeiras n ° 7 
e inven tou uma c<i deira para os tocadores 
de piano estarem mais segu ramente senta
dos. Seia elle proprio quem desenhe á penna 
o se u a rt efacto. 

Disse elle na sua allegação : 

•Que e~tando estabelecido com a dita 
Cana de Mestre trabalhanJo pelo d ito ofi
cio ohervou que a consffucção das cadeiras 
p ara seotHr ao piano ht!r a pouco firme, t m
to as que vem J e fóra como as que se fa
zem no Reyno, por es1as terem um só aro 
e a segurança d'este sêr em uma colui:ina, 
que é uni camente sustentada por tr1: s pes, a 
que dão o titulo de pé de ga llo. ficando por 
i::.to o assento desampara io , que com qua l
quer balanço de quem esteia sentado póJe 
facilmt!nte tombar. Propoz-se o supplic<mte 
a discorrer huma construcção pa ra as mes
mas, que fosse mais firme e se~ura para 
quem n'ellas estivesse sentado, o que con
cluiu perft'.itamente con:;truindo as ditas 
com dois aros, subindo um e ficando o ou
tro firme sustentado por quatro pés fixos 
no mes mo. A cade ira de l'iano em pé de 
Gallo, com um só aro que sobe e desce já 
hav ia, po ré m com dois aros, fica hum firne 
e m quatro pés fixos, sobe o outrv do assemo 
á altura que se quér, e tornando a descer fe1xa 
com o debaixo, que depois de fixado, ambos 
pa recem um só E ' isto invento do suppli
cante , não é o valer-se de obras alheias para 
illudir Foi então que supplicou a V. M~ges
tade lhe concedesse o Pri", ilegio de Fabrica.,,. 
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X III 

Pedro Bartbolomeu füjante , fabricante 
de mesas com musica 

T\nha oficina na rua das nortas de Santa 
Catharina n ° 21 A, e era talvez i rm~o ou pa
rente de Lu iz Dejante, com oficina na rua 
do Alecrim n º 41. Desta familia ainda exis
tem representantes em Lisboa, mas creio 
que nenhum dos seus membros segue o ofi
c io ce marcene iro. 

P. Bartholomeu Dejante, não contente em 
fala r pro domo sua, refere-se com entu · i<1s 
mo a dois cocr.pa triotas, o pianista Thie
baux. e mr Gibert inventor dos sofás e mar
ques;is elasticas. 

Pela sua parte, alem de u ma secretaria 
com quinze segn.:dos, e de outros moveis, 
construia mesas com mu!>ica. 

Eis a sua apologia : 

ccPedro Bartholomeu Dejante, declara que 
J. Chauvele t em 1l'.$27 i1troduziu em Li~boa 
a primeira machina de serrar madeira em 
folh as. genero q4e antes d'isso era necessa
rio mar,d;ir vir de fóra ; como poderi;:i este 
artista estabelecer a sua machina se não fos
sem as fabricas?11e declarou mais em pergun
ta: oFoi acaso o officio que animou Bartholo
m e u T hibaux a fapricar em Lisboa os pri
meiros pianos forte~. os qu::ies ri valisam com 
os das princ1paes Fabri..:as dtt Europa. gene
ro est t: que antigf!mente consumia sommas 
consiJeraveis para se rr andar buscar <tOS 
remos ex tranjeiros? Foi acaso o offil.·io quem 
descob1 iu a ideia para fazer a secretaria com 
quinze segredos que o expositô r inventou e 
e ft:z na sua Fabrica, a qual existe hoje no 
Real P alacio de Vossa Mag(•scade, tendo · lhe 
sido apresentada por sua Augusta l rmã, na 
occasião do felíz regresso de Vossa Mages
tade a este Reino. a qual mereceo a appro
vação tanto dos principaes artistas como de 
todas as pessoas esclarec1Jas que a exami
naram ? N;'io foi o expositô r o primeiro que 
fab ricou em Lisboa as mesas com musica e 
divPrsos trastes da sua in vencão ainJa não 
conhec idos em Portugal, partiéularmente as 
mesas mechanicas g raduadas que se rvem 
para escrever em t0das a ltui:as, cuja i.wen 
çlfo teri,a merecido em França uma r ecom
pensa e um privi legio exclusivo ao seu auc
tór ? Quem inventou em Lisl)oa os sophás 
ou marquezas elasticas, foi o offic io. ou esses 
que tão solemnememe declamam contra as 
fabricas ? não certamente, porque essa in
venção só é devida ao. merito de mr Gi
berc, estabelecido tambem n'es t .1 cidade. ~e
ria necessario um volume gigantesco para 

poJer c itar todas as invencões e descob er
ta s que a té hoj e tem sido àpresentadas em 
P ortu1-!al. por um grande numero de fab ri
cantes. sem que se conheça uma só produc
çáo d'esses judiciosos e sapientes me~tres 
da arte. que vociferam contra os suprad1tos 
fabricantes, qne só tem introduzido em Por
tugal invencócs uteis e não conhecidas an
tes d'elles».' 

XIV 

A Zamperini 

Os annaps do dilletantismo portuguez offe 
recem p;iginas heroicas. Os descenJentes 
dos fronte iros d'Africa e dos irreductiveis 
deftnsô~es de Diu não quebrara m a honrosa 
linha trad iccion;il d0s seus avós, an tes se 
bateram como leóes nas porfiosas luc tdS en
tre as parda lidades dctS mais notaveis can_. 
to ras, que abrilhantaram os theatros lyricos 
de L isboa e Porto~ 

A rtrte, unida-a plastica, esta sobretudo, 
estonteavam os campeadôres, que, no delí
rio do seu enthustttsmo, não só pe rdiam a 
cabeça. como esvasiavam as algibeiras. An
tonio Diniz. se em vez de invoca r os episo
dio:; burlescos de sacristia , se tivesse in-.pi
rado nas intrigas dos camarins e plateias 
deixar-nos-hia um poema, superior ao Hys• 
sope 

A Zamperini fo i uma das figu ras mais fas
cinadoras d'essa ga leria do proscenio Não 
foi só na sociedaJe elegante da Lisboa do se
cülo xvm, entre os comtemporaneos do 
Marquez de Pombal, que ella provocou en
thusiasmo e celeuma, di sperrnndo a 1\ 1usa, 
ora ga lanteadôra, ora faceta, dos vates da 
epoca. O seu nome popularisou-s':l entre 
todas as camadas soc1aes e a inda não ha 
muito, qunndo se fallava em a lgum objecto 
que se destacnva do que era vu l~ar, se lhe 
appli cava a cxpre~são á Zampet ini 

P ossuo a Folha dos Ordenados dos Vir
tuasos de Mu~ica do T heatro da Rua dos 
Condes do mez de Sete 1 · bro de 1771.. En
tre esses virtuosos destacavam· se, como es
trellas de rrime1ra grandeza, a sr.• Anna 
Zamperini e sua irmã Maria Antonia Zam
perini. 

E' um documento muito interessante por 
mais de um motivo. Alem de nos dároelcnco 
da companhia e a lista dos seus ordenados, 
é uma pagina de autographos. pois todos os 
artistas assignam ;is respectivas verbas de 
pagamento Vou dar aq .: i essa tabell~ , que 
me parece não deixará de agradar ao lei
tor: 

A s r. Anna Zamperini e sua irmã a sr.• 
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Antonia Zamperini ' por 3:200:/t>ooo réis em 
·cada a'1no repartic.lo por 12 mezes e dis..:onta
do o quartel que recebi:1 am adiantado de 
800;,tt>ooo reis, vencem em cada um dos 12 
mezes.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2oo:j/Jooo 

, A sr.• D. Joanna Ses tine 2 por 2 :ooo:tt>ooo 
.reis em 1 o mezes dos quaes discoma los 
~44./POOO reis que receheo adiantaJos fica 
tiquiJo para vencer 1 :656,/t>no') reis qu:! oor 
cada hum dos ditos dez mezes . 1b5:jp600 

A sr ª Anna Sestini por 400 ://> ooo reis em 
10 mezcs dos quaes ahatidos 12o:Jt>ooo reis 
que recebeo a conta fica liquido 280:/t>ooo 
reis que por cada um dos ditos dez me
ies. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2H;,tt>ooo 

A srª Thereza Irchi Sestini 3 po r reis 
4oo:j/Jooo em dez mezes que p .. r dito aha•i
mento Je 120;,tt>ooo rc: is que receheo á conta 
fica liquido 280;,tt>ooo reis que por cada 
um dos dito~ dc:-z mezP-s . . . . . 28;,tt>ooo 

O sr. José Trebhi por 1 :280;/booo reis em 
12 mezes de que aba tidos 3i.o;fbooo rt'i:o. que 
recebeo do seu quartel adiantado fica li'-]ui
do goo:j/Jooo reis que em cada m~z, 80;,tt>ooo. 
, O sr. Antor.io Marchesi por 4~0;,tt>ooo reis 
em 10 mezes de que ab:it1dos ~ 6.1J>ouo reis 
fica liquido 38,.~ooo reis que em cada um 
.dos ditos 1 o mezes . . . . . . . . . 3~;,tt>-loo 

O sr . Maximo Juliani por 48o:tt>ooo reis 
am 10 mezes e por mez . . . . . 4'5;/booo 
, O sr Antonio TeJeschi por 425 es:uJos 
romanos em 1 2 mezes a 1 .600 cada escu
do.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . G8o;,tt>ooo t 

O sr. Vicenizo Gorezzi por 41'10:/booo reis 
em ·2 mezes de que ahatidos 1õ1 ;n>no. que 
receheo á conta fica liquido para v1::ncer nos 
ditos 12 mezes 318:j/J7So. 
·J O sr. Sebastião Folicaldi por 1 ooo es
cudos romanos por 1 ·i. mezes que impor
tam em 1 :600;/Pooo repartidos por 1 2 me
zes . . . . . . . . . . 66;fbõ66 
, O sr. NicoJemo Calsina por 800 escudos 

. ' A liás, :Ih.ria J\uto1ü a Za.mpe~ini, éonto olla pt·opria HI· 
h~c· 1·o ve. 

t As .ill'na D on11a Oiovauna. &f'btin i. 
ª L\cssi i:rna. e . .t ~"11 nomo e n o fia. :rn teculcnte, <orno 

admim.,tra1lor, P iet ro e.,tin i. · 
• Est a \"Crba o 11s ~ot?u iute$ estão mais df'•<'JW<>kidas no 

original coiuo as contas elo q ue re.:r'b f'ra Ul lá fón\ e tlcpois 
om rortu1al. 

por 12 mezes a 1 .6-io cada escudo 1: 3 1 2 :j/Jooo 
O sr Gaspnr Camillo Guidotti apontador 

em cada mez por 14:Jt>400. 
O sr. Niêolau Beleti, contra regra por 

mez . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.tt>800 

A somma total d'esta Folha é de reis 
2: 174;,tt>4;3. 

XV 

Os dançarinos da Companhia Zamperioi 

A companhia lyrica da Zamperini era 
completada p 1r um grupo Je dançarino-;, de 
que tenho tambem a foiha de pa~amento, 
rela tiva á mesm;\ epocha da a n tenor ln ti
tula -se as~im; Folha dos Ordenados dos 
D .mçarinos do 'Th !atro da Rua dos Condes 
do me; de Setembro de 1772. 

Vou r1::produzil a tambem, persuadido de 
que o seu conhecimento não enfadará a 
a quem a percorrc!r 

A sr • Anna Sabatinni, por 1: 148://>ooo 
reis em 10 mc:-zes e por mez. . . . q;fP~oo 

A sr ' Angela Zuchelli, po:- 528~000 em 
10 meze!' e por mez . . . . . . . 52;,tt>?!Joo 

A sr • Rosa Ca.npora por 480;,tt>ooo em di-
tos e por cada mez. . . . . . . . 4:-<:jpooo 

O sr João Ferrnresi 1Giov·rnni Ferrnresi ) 
por 36~~ooo em ditos e por mez, 36;,tt>800. 

O sr Alessandro Guglelmi e sua mulher, 
escripturados por 1 . ooo escudos romanos 
em 1 2 mezes, 1 600 ;/Pooo, por mez 34.t1>803 

O sr Eusebio Luzz1, por Soo escuJos ro
manos por 12 mezes que importam 800~000 

A sr • Gestrudes Chio!li por 148 S R. 
em 12 mezes que importam . . . 294~400 

O sr . Pedro Uanunzio por 365 Escud R. 
por 12 mezes cada escudo a 860 reis im
portam em . . . . . . . . . . . . . . . . . 313;,tt>goo 

A sr • T heresa Rosignol i por 300 S Ge -
liau por 12 mezes cada S . a 1 . 7~0 impor
tam . . . • . . . . . . . . . 5 22 ~000 

O sr Guiseppi Magni por 400 S R em 
ditos 1 2 mezes caua S. a 1 740 im"'or
ta .n . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 6~o:j/Jooo 

A sr.• Ma~dalena Tezaroli por 3o::> S. 
Geliati por 12 mezes a 1 .740 imrortam 
em. . • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52·1.;/j>OOO 

O sr . Ventes lau de Rossi por 600 S R . 
em 12 mezes importam . . . . . . • . 970~000 
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O sr. Miguel S::irraceni por 365 S R. 
por 1 2 mezes a ~60 reis cada hum impor
tam . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 13;;J>ooo 

O $r. Domingos Rozatell i, 1 2 Recic~s a 
6 00 ré is . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7";fi>200 

O sr. Pedro Sócoli 12 ditas a 6 00 reis 
cada huma. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 7.'fjJ200 

O to tal importa em 41 3:11>772 rei s. 

Sous A V ITERBO . 

C artas a uma S e nho r a 

135.• 
De Lisboa 

Q ue bella cousa deve ser a morte quando 
aquelles a quem e lla fe riu poderam desap
parecer ela vida illuminando cerebros ou 
consolando almas ! 

D 0 fin itivo repourn, liber tação suprema, a 
secular ceifei ra de certo será a bem amada 
de quantos fora:n adormecer na terra, levan· 
do no rie1to o sagrado via tico d'uma 11ltima 
ill usão, a illusão de que lhes valeu a pena 
viver pensando ou soffrendo, sen tin Jo ou 
luctando, porque assim ganha ram o direito 
á immortaliJade espiritual no espaço e no 
tempo. 

Entre tantos que apenas se s ingula ri sam 
em prodµzir lama, mesmo que disponham 
do sol. alegra saher de não poucos que até 
da Iam~ conseguem extrahir fulgores, mes
mo que a sombra os persiga e a noite os 
en1..olva .. 

Prostrou-os a amargura e a dôr. mas so
bre elles veremos pai rar a belleza que tor
na imperecível tudo o que toca, e do fundo 
das suas c::impas uma ideal harmonia no
taremos que se evola, a qua l para todo o 
sempre nos ficará no ouvido. 

No impene travel mvste rio que é a exis
tencia na natureza, n; orre;- t c.1nto nóde ser 
iniciar-se em novos ava tares como dissolver
se em poeiras innumeraveis : mas os que vi
ram os seus ctias tristes en tremeados de mi
nutos a legres, e procuraram melhorar-se 
sempre, hão-de ac red itar no *ldmiravel en
cadea mento de tudo o que fórma a trama 
geral do universo, e bemdizer a indominada 
Força que os gerou. 

Os que, porém, receberam da contingen 
eia das cousas ou dos aspectos do Kosmo-: 
um a noção incc m pleta, por limitada, esse-: 
que r crysta llisassem em opti rn istas quer 
permanecessem pessimistas, na rea lidade fo · 
ram inconscientes que passaram no mundo 
sem lhe apprehende rem, c,s míseros, a sua 
transcenden te razão de ser. 

Eqa só verdadeiramente se attinge quando 
se obser vou como pessimismo e optimis
mo, na apparencia amagonicos, se integram 
um no outro, e um do outro se alimen
tam 

São pois para lastimar todos quantos por 
obcecação ou por ignorancia n.ão po 1érem 
deter-se uns momentos a meditar sobre os 
problemas do infinito e sobre a interJepen
den.:ia dos seres nos destinos ge rac:::s da es 
pecie 

Valeria ás vezes a pena tent a r ab ordares
tes a ltos cumes onde o coracáo vacil'a e o 
pensamento se ~rda, porque de certo 
modo se habituariam um e outro á espe
cial atmosphera que ahi se res pira e esta 
lhes daria impulso e energia para mais lar
gos e ma is possantes vôos. 

E é possivel que tamh~m se perdesse o ma
cabro horror a essa morte que tão horrenda 
nos parece e táo pequeninos e mi, eraveis 
nos faz. e se adquirisse um3 comprehensão 
dq vida mais amílla e mais profunda 

Não es ~ueçamo~, todavia, q!..lerida am iga 
que, fracos mo;-tae ~ como somos, um nada 
nos esmaga e um atomo nos a rraza, e que 
dos im previ"tos recantos da esrraJa que se · 
guimos, e dos imimos recessos do subcon
sciente. que nos governa, um obstacuJo 
póJe surgir que ern segunJos destrua a pro 
pria int .. g riJaJe da men te que tem d~ guiar
nos, da consciencia que deve esclarecer-nos. 

* 
«Faites ordonner une purgation à vostre 

cervelle; elle y sera mieux employée qu'à 
vostre estomach.,, dizia Montaigne, mas 
quc:.m sabe se em detc!rminadas occasiões, 
nem mesmo sujeicanJo o nosso cerebro a 
e::.sa especial medicação elle funccionará em 
termos? 1 

T al o meu caso. 
Porque no actual momento em que lhe es

crevo a imaginaç~o se me perde d~vaneanJ9 
em reg 1óe~ long1quas, e horrorisa fa foge do 
que p{ rto nota, deitei me a pC1le1vrear sem 
nexo , á busca de uma idéa que não me 
occorreu, e, ~empre com um medo supersti
c ioso de aborda r de terminados assumptos 
que reputo escaldantes para sob re elles ca
turrar de longe, nada me a trevi a d izer-lhe . 

Presinto v1olencias no ar, chocam-me 
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atrocidades na te rra. e o lhando para dentro 
Je certas a lmas vejo as de ta l modo enne
grecidas pela fumaceira de ruins paixões, 
que reputo mais prudente não me chamus
ca r tambem procurando ingenuamente atra
vessar as labaredas. 

o fundo de alguns de nós pa rece acoi
tar-se agora um inquisidor ou um esbirro á 
espera de manobra r, e varias boccas preten
didamente santas, apresentam um tão he
diondo ri ctus . de astuc ia e malvaJez. que 
as creatura~ simples como eu retrahen:-se 
e aguardam 

D epois ha tambem, a par dos maus, os 
tolos . 

Ora o s tolos são, no dizer de Chamfort, 
«les tro upes légc res de l' arm ee des mé
chélnts; ils font' plus de mal que l'armée 
m êmc. il s in fes tent . ils ra\' agent» . 

Conclumdo, ainda o mais ra ::ional será 
deixar que a onda passe e olhar os céus, 
a ve r quando o so l desponta. 

ArroNrn VAFGAs . 

~ 
A FAMILIA DOS SCHlOPETTAS 

A proposito do artigo do nosso eminente 
collaborador, dr. Sousa V1terbo, que sob esta 
epigraphe inserimos no u ltimo numero e re
ferinJo se e~pecialmente á intervenção de 
Domingos Sch iopetta na composição do 
acompanhamento de uma vel ha modinha 
po rtuguezrl, escreveu o erudito musicogra 
pho, ' sr. Ernesto Vieira, a seguin te carta a 
que damos publ ic idade com o n~aior pra
zer. 

Ili."'º e Ex .mo Sr. Visconde de Castilho 

O prefacio àa minha obra intitulada «Dic
cionario Biographico de Musicos Portugue
zes» contém no fim o se!!umte período : 

«Haja quem se empenhe em descobrir e 
notar todos os defeitos ex isttntes no traba · 
lho que ernprehendi; serei eu o primeiro em 
os reconhecer e não me occuparei em d is
farçai-os ou inven tar desculpas para elles ... 

L evando mais longe este proposito. não 
tenho mesmo ju :.- tificaJ o assertos contesta
dos sem razão, nem lacunas deixadas de pro
posito quando me par c..:eu que os nomes 
ou factos postos de parte não me reciam Jo -
gar. , _ . , 

Abro porem agora excepçao, umca ate ao 
presente, pela muita çonsiqeração para com 

V. Ex.ª e como preito á memoria do grande 
cantor da "Primaverau, memoria que eu ve 
nero quasi com idolatria . 

Refere se V. Ex.•. em trecho de carta di 
rigida ao sr. d r. Sousa Viterbo e publicado 
no jornal c/lrte Musical, ao meu artigo do 
Diccionario sobre Domingos Schiope tt;i na 
pa rte que d iz respeito á Joven Li/ia abando
nada; ahi duvida V Ex ª que este a rranja 
dor de modinhas tivesse escripto aque ila, 
tão vulgarisada, e accrescenta: 

aOnde Vieira fo i buscar a noti cia que dá 
é que eu não sei ; prov&velmente confusão.» 

Ora a noticia de que se trata não diz, por
que nã o seria verdade, que Schiopetrn ,com
posesse musica ou aco111panhame11ro (termo 
emrregado pelo sr. dr. Sousa Viterbo) para 
a Joven Li/ia ; o que eu ali r.ffirmo é, tex
tualmente IStO : nQut1ndo lhe fa ltava O es 
trO ou queria explora r o ex ito das operas 
cantadas em S. Carlos, a rranjava modinhas 
dos prin..:ipaes t rechos d'essas operas, cuja 
letra 1raduzi;i, imitava ou tambem trocava 
por outra differente 

Taes foram as celeb res mod inhas da Jo
ven Li/ia abandonada (letra de Castilho1. e 
S.Jbre um Rochedo. ambas tiradas da Semi
ramis de Rossin i " 

E sta minha noticia teve por o rigem docu 
mento nuthenti co. como passo a explicar . 

~ ntre a minha c0 llecccío de modinhas 
(monta a perto de ~00) encon tra Se U •Tl gr11S
SO cad<:::rno manuscripto contendo 53 d'essas 
composições, muitas d 'ellas au tographds , 
tendo quasi todas a d esignação dos a ucto
r es. que são diver:-os. Pe rte nc ia este cader
no ao funJo L1e mus icas a ntigas do armazem 
Neuparth e supponho te r s1Jo reunido pelo 
fundador d'esse estabelec imenf'), Eduardo 
Neuparth lavô do Julio , afim de man
dar extrahir as cor ias qu e o publico encom
mendasse, na época em que o publico era 
á vido de taes acer ipes. 

1 ra nesse caderno, entre numerosas mo
dinh:is as:-ignadas Schiopetta. al~umas ex
tra hidas da Semiramis, está jus·amente a 
J oven Li/1a, tal como eu na in fa ncia ouvia 
cantar a minha mãe E' ar ranjada sobre o 
motivo exposto e desenvolvido pda 01 ches
tra no fir.al da refc;:rida opera e que ~erve 
tam bem de motivo princ ipal no allegro da 
symphonia. 

Se outro arranjador , antes ou depois de 
Schiopetta. fez egual ou parecida adaptação, 
ignoro o !infel izmen te nem tudo tenho po
dido saber e não hesi to nem me fa rta rei de 
confessai-o) mas teria grande satisfação em 
ver o caso elucidado. 

Entretanto, como supponho que V. Ex .• 

j 
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terá ta mbem prazer em reunir mai~ esse do
cumento na pasta musical consagrada a seu 
venerado pae, vou tira r d'elle copia fid para 
offerecel-a a V. Ex.• 

Com a ma is alta conside racão 
de V. Ex.ª ve11.or e adm.o•· 

ERNl!ST O V1i,;1RA. 

PORTUGAL 

Comeca hoje e termina em 3o d'este mez 
o pr:.lzO' para a entrega de req•1erimentos 
dos alumnos que pretenda m frequentar o 
Conservatorio durante o proximo anno lec
tivo. 

f ermina em egual data o praso de reque
rime ntos para os candidatos a pre mias ou a 
passagem aos cursos su1.eriores. Os respec
uvc..s concu rc;os hão de reali sa r-se nas datas 
segu intes do mez de outubro : 

4 - admissão ao curso de canto theatral 
e premies dos cursos g~ ral e sl!perior de 
piano ; 5 - admissão ao curso superior de 
piano ; 6 - premias dos cursos geral e su
peri o r de violino e adm issão ao curso supe· 
rior ; 7 - r rem1os do curso geral de violon
cello e admissão ao curso superio r ; 8 e 9-
pre mios dos cursos de ha rmonia e con tra
ponto e adm issão a este u ltimo. 

Os progrnmmas d'estes concursos vieram 
publicados no Dzario do Governo em 31 de 
julho ultimo. 

* 
A proposito dos concertos de banda mar

cial no Rocio e Terreiro óo Paço, refere O 
S eculo. em extracto de um a d<1s ~essóes ca
mararias d'eHe mez que a despeza que o 
:nuoicipio terá a fazer com os 24 concertos, 
que tenciona promover durante a epoca de 
verão, não excederá 200;;/)ooo re is, tenc io
nando ressarcir-se de parte d 'esse encargo 
com metade do producto do aluguel das ca · 
deiras. 

* 
Na classe de composição e contraponto, 

no Conserva torio. foi aberto concu rso para 
uma vaga de pensionista do Estado no es
trangeiro 

Em um a brilhante festa, ultimamen te or
ganisada no elegan te balneano de Mondariz, 
em h omenagem HO bispo de Alca lá, figura
ram duas tal1::ntosas amadoras portuguezas 
de canto, as s r. ~• D. T hereza Valente e D. 
Benha Rodrigues Boavista , que foram alvo 
de grandes manifestações de :igrado. 

Em substituição do maestro A u~usLo Ma
chado, que ped iu ha tempos a sua exonera
ção do cargo de commissario regio junto á 
em preza do theatro de s c~1 rios, foi no. 
meado para esse Joga r o illustre ::i madôr e 
membro do Conselho d'Arte Musical no 
Conservatorio, o sr. José da Costa Ca r
neiro. 

~ 
Está publicacta, em uma elegante ed ição 

da casa S.chott, a pa rtit ura de piano e can
to da appl:iudida opera de João A rroyo, o 
Cllmôr de P erdição 

T em o texto italianr>, com que a ouvimos 
em S. Ca rlos, e a versão alleman . 

* 
A respeito do concerto effec tuado em S . 

Pa ul o 1Brazil1 pelo illustre pianista portu
guez. Raymu ndo de Macedo. insere o Cor
reio Paulistano um magnifico a rtigo em que 
lhe são rend idos os mais ras!.!aJos louvôres . 

E' com verdadeira alegria que consta ta 
mos o grande ex ito que o nosso querido a r
tista tem logrado em terras br3zile iras; mas 
não nos surprehende esse ex1 to , porque sô
mos dos que creem cegamen te no brilhante 
fu turo que está reservado qo symrathico 
pianista portuense. já notavel , a varios res 
peitos, na pra tica da sua arte, e confiJnte, 
cc•mo poucos, na bôa estrdla da fortuna, 
que o te m sempre fielmente acompanhado . 

, E speramos P.ubl icar breveme nte e graças 
a ex trema gentileza do sr genera l Brito Re 
bello, um seu interessantíssimo artigo 1ne 
dito ácen a de um gu itarreiro portuguez do 
seculo XV 

De antemão agradecemos a distinccão e o 
regalo artístico. · 

* 
A 22 do corrente mez parte para f ngla

terra, acompanhado de sua Ex. m• esposa, o 
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nosso presado a migo e illustre violinüaa Ce
e i! Mackec:. 

Boa viagem e bom regresso. 

* 
O exito extracrdinario da nossa venda de 

musicas em liquidação provzsoria, animou
nos a dar maior desenvolvimento á idéa, 
pondo em venda um lote consideravel de 
peças de boas edições, antigas e modernas, 
por preços que eram a té hoje completa 
mente desconhecidos no commercio da mu
sica. 

Assim , receberão os nosrns leitores com 
o prox1mo numero um Boletim de mais de 
600 pecas de musica de piano. a partir do 
preço 'verd"deirnmente fantast ico de 20 
r é is cada peça! 

Arroveite m os comprarlores a occas1ao, 
porque o numero de exemrlares de cada 
peça é necessa riamente limitado e, esgotai? 
e.sse numero, voltam as peças ao seu pnm1-
t1v o preço. 

ESTRANGEIRO 

O composi to r Spiro Samara, auc tor da 
F lora M1rabilis e outras val iosas obras, 
apresentou ao parlamento grego, por inter
meJio do deputado Calvg.,eropoulos, um 
projecto ce comple ta transformação do 
Theatro Mu.1icipal d'Athenas 

N'este projecto é auctorisaJo o .nunicipio 
a contrahir um novo emprestimo, com o 
fim de reconstruir o editicio e adaptai-o ás 
exigencias da opera 1yrica. 

* 
O esculptor Enrico Butti, que está traba

lhando adivamente no monnmento que se 
vae eri~dr em Mi1áo ao ce :ebre compo:.itôr 
Verdi, conta dar o seu trabalho concluído 
em outubro de q 13 E' n'esse mez que se 
so lemni:;a o ceniena rio do n<isc imen to do 
glorioso a uctó r da Aida e do 0 1ello e ha to
do o empenho em inaugurar a estatua n'essa 
occasião. 

Pe las dilige nc ias a que te m proced ido nas 
bibliothecas J ' lta ha o prdessor Cesare Ba
rison, para esse tim contr ac tado pela casa 
editora Ca rio Schmi<ll, de Trieste, desco
briram se ' a rios inedi tos <l'aho vaior a -ris
tico e hiswrico, que a referida casa se pro
põe dar brevemente á public rdade. 

Notam-c;e entre essas obras duas sonaras 
de A lessanciro ~tradella, dois concertos de 
NarJini para violino e harpa, uma sona ta 
de Gemin iani, e composições varifls de Co
relli, T artini, L ocatelli e outros anis las mais 

ou menos conhecidos, dos seculos X VII e 
XV III . 

Cesare Barison tambem descobriu occa
sionalmentc alguns rnanuscriptos de obras 
theoricas do padre Martini, de Ferrari, Carn
bini, Pugnani, e tc. 

«< 
Parece estar avet iguado que não haverá 

fes tivaes e m Bayreuth senão no anno de 
r 9 1 1 Consta que n'c:sse anno se c:rntarão os 
Mestres Ca11tores, alem do Parsifal e Annel 
que fazem parte de todos os cyclos wagne
rianos. 

E a proposito do Parszfal, informam-nos 
tamhem que, para respeitar a vont ... de do 
celebre compos1tôr, reso lveram todos os 
theatros da Allemanha não representar esse 
drama, mesmo depois de 19 • .). E ' um acto 
de desinteresse e de solidariedade artística, 
bem raro em empraa•'ios theatraes ! 

* Na ilha de S" Helena procedeu-se com 
toda a solemnidade á fundicão J os sinos des 
tinados ao novo campanario de S. Marcos, 
em Veneza. 

Por occasião do desmoronamento do an · 
tigo campanile. apc:nas se salvou o sino 
m~ ior, fabricando se agora quatro, dos quaes 
o maior pesa 5 :.)60 arrate is e o mais p\:!que-
no 2:.po. . 

A' cerim '.>nia da fundicão assistiram vanos 
technicos, professôres, ' representantes da 
imprensa e muitos convidados. 

.. 
Na a lfandega de Nova.-York vae .ven?er-se 

em outubro um magnifico Strad1vanus de 
1725, a\'a liado em 6.ooo dollars. . 

E ste hei lo ''iOli'lo fo i seque:.trado ha QOls 
annos por essa a lf;1ndega. por tal1a de pa~a
mento dos respec tivos direitos. 

* Mad elle Kayser, primeiro premio d'Opera 
nos ultimos concursos do Conservatorio de 
Paris, vae :>e estre ia r brevemente na primei
ra scena lyrica da cap ita l franccza, cantan
do o Henri VIII de Saens. E ' o barytono 
Renaud que fa rá o protagonista. 

* Celebrou -se ha dias em L ondres o casa-
mento da famosa cantora Lillian Nordica 
com um rico ameri cano de nome Georges 
·w ashington Joung. 

A no iva con ta o melhor de 5o primaveras 
e é a quarta vez que se casa. O seu primeir.o 
ma rido. Gc.wer, morreu victima Je um acc1 · 
dente de ba lão, quando pretendia atra vess~r 
a Mancha. De pois matrimoniou-se success1-
vamente com o tenor Zo1tan Uho me e com 
caritão L a Marc, divorciando -se do pri
meiro e enviuvando do segundo. 
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Carl Hardt 
--· Jtabrica de f'ianos g tt1ttgar t 

A casa CARL HARDT, fundada em i 855, não constroe senão pianos de 
primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas cru-
zadas, segu 1do o syslema amen ·cano. . . . 

Os pianos de CARL HA ~O r, d istinguem-se por um t ràbalho solido e 
consc1encio"o; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas· 
tico, a repetição faci l e o machinismo aperfcicoado; conservam admiravelmente 
a afin~ção, e a conc::truccão é ctltdada de f órma a resigtir a todo<> º" climas. 

A casa CARL HAnDT, obteve recompen~a ºª" seguintes exposições:
Londres, 1 ~62 (diploma d'honra; ; P~ri", 186í; Vienna, 1873 (medalha de 
prog1·esso, a maio1· dinLi11c~ão concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram -se á venda na Casa Lam
berLini!I representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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